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Unidade	I:	Leitura	e	escrita	no	mundo	moderno	(4	semanas)		

	

-	A	invenção	da	imprensa,	a	evolução	das	cidades	e	a	formação	do	Estado	Moderno.O	
livro,	a	questão	da	autoria	e	a	subjetividade	moderna.		

	

Unidade	II:	Ascensão	e	crise	do	romance	(4	semanas)		

	

-	A	formação	da	classe	média	e	a	questão	do	público	leitor.	A	sociedade	de	massas	e	o	
surgimento	dos	best-sellers.	O	“desaparecimento	da	literatura”.		

	

Unidade	III:	Questões	contemporâneas	da	escrita	e	da	leitura	(4	semanas)		

	

-	A	escrita,	a	leitura	e	os	dispositivos	digitais.	A	escrita	e	a	leitura	durante	o	isolamento	
social.	Demandas	de	escrita	e	de	leitura	como	componentes	do	sofrimento	psíquico.		A	
escrita	e	a	leitura	como	práticas	terapêuticas.			

	

	Metodologia:	aulas	expositivas	(síncronas)	em	semanas	alternadas	(semana	sim,	semana	
não)	às	sextas-feiras,	entre	18	e	20h,	acompanhadas	de	debate	e	compartilhamento	de	
relatos	sobre	hábitos	de	leitura	e	de	escrita,	em	articulação	com	temas	do	conteúdo	da	
disciplina.	As	gravações	das	aulas	síncronas	serão	disponibilizadas	por	14	dias	subsequentes.	
Atividades	assíncronas:	leitura	de	textos	teóricos	e	práticas	de	leitura	ou	exercícios	de	escrita	
experimentais	e	articuladas	aos	conteúdos	da	disciplina.		
	
	Avaliação:	exposição	oral	ou	escrita	sobre	hábitos	pessoais	de	leitura	e	de	escrita,	com	



opção	assíncrona	(50%	da	nota).	Resenha	de	texto	teórico	da	bibliografia	da	disciplina	(50%).		
	Ferramentas	digitais	utilizadas:	Google	Meet	e	Moodle		
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